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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

PROGRAMA INTERMINISTERIAL MEC MCT REDE NACIONAL DE ENSINO E PESQUISA

COMITÊ GESTOR

ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ GESTOR RNP 2007
DATA: 
15 de maio de 2007
HORÁRIO:  
10:00h – 12:00 horas

LOCAL:  
RNP – Brasília



SAS, Quadra 5, Bloco H – Prédio do IBICT, Sala 700

PARTICIPANTES: 

· Nelson Simões (Representante do MCT)

· Márcio Bunte (CG-RNP) – secretário executivo

· José Eduardo Bueno (Representante do MEC)

· José Augusto Gadelha (Representante do MCT)
· Roberto Vanderlei de Andrade (Representante do MCT)

1. Aprovação de ata da reunião anterior


Foram iniciados os trabalhos com a apreciação da ata de reunião do dia 06 de dezembro de 2006,  que foi lida e aprovada por unanimidade pelos membros do Comitê Gestor-RNP. 

2. Apresentação e aprovação de Metas do Plano Operacional 2007

Para a apresentação do Plano Operacional 2007 foi convidado o Diretor de Operações da RNP, Alexandre Grosgold, que comentou sobre os seguintes pontos:  a) investimentos a serem feitos na infra-estrutura da rede nacional – backbone; b) nas conexões de instituições no interior – universidades, Cefet’s e Escolas Agrotécnicas; c) os recursos para conectividade internacional – internet comercial e conexões exclusivas para redes de pesquisa; d) investimentos em equipamentos ou em manutenção. 
Lembrou que em 2006, os recursos da ação 4172 formavam 32,5 milhões e se distribuam da seguinte forma: 46% dos recursos foram empregado no backbone, 26% nas conexões instituições e usuários, 14% nas conexões internacionais e 14% em equipamentos. Naquele ano, foi realizado um maior investimento em equipamentos, pois se tratava da implantação do novo backbone multigigabite. No gráfico de repartição dos recursos que estão no documento do Plano Operacional 2007, os investimentos serão de 38,4 milhões, onde 53% são para a rede nacional-backbone; 27% para a rede institucional - conexão de instituições; 17% para conexões internacionais (novos equipamentos e rede própria em fibra ou rádio) e 10% para manutenção e acessos. 
Acrescentou que para a elaboração do Plano Operacional 2007, o planejamento foi feito com base no crescimento estimado da rede contemplando a ampliação do backbone; os Pontos de Presença de  médio porte, onde, em geral,  o patamar de 34 Mbps estão passando para 155 Mbps  (MA, MS, MT, ES, e TO). Outra meta para esse ano é a conexão de novas instituições usuárias, Cefet’s e Escolas Agrotécnicas Federais.
Com base nas ações propostas pelo MEC para a educação, que vão refletir em novas demandas com relação à expansão do ensino técnico para os Cefet’s, o Comitê Gestor questionou a possibilidade de incorporar essas demandas ao Plano Operacional 2007 da RNP. Concluíram que as ações terão que ser discutidas, definidas e alinhadas em conjunto pelo MEC e MCT. 
Passando para outro ponto, a terceira grande vertente diz respeito à conectividade internacional à internet global. A Diretoria comentou que foi estabelecida uma vantajosa negociação de longo prazo com o provedor atual. O contrato do MCT, que vence em fevereiro de 2008, será sucedido por um contrato firmado pela RNP, a partir dos resultados obtidos na sua renegociação. Este contrato, prevê a expectativas de crescimento de banda de forma a permitir absorver os impactos de entrada das 27 redes metropolitanas em 2008. O último item do plano operacional são os investimento que se pretende fazer em equipamentos neste ano de 2007. A parte mais importante dele são os roteadores com capacidade  STM1 sobretudo para os novos Pontos de Presença da RNP.

3. Proposta de atualização da Política de Uso da RNP
Recordando duas ações apreciadas pelo do CG-RNP em duas linhas: 

1-Adesão de novos ministérios: Ministério da Cultura (parceria em negociação) e Ministério da Saúde (iniciado um projeto piloto). 
2-Qualificação de empresas e novas organizações: Incorporar empresas, incorporar atividades de inovação, incorporar laboratórios de P&D, utilizando aplicações de comunicação com as universidades e centros de pesquisa.
3.1. Critérios estabelecidos pelo CG-RNP para inclusão de novas organizações (não-primárias):
· Projetos multi-institucionais financiados por agências ou fundos setoriais
· Preservação da política de uso não-comercial

· Exclusão de provimento de serviço de acesso à Internet comercial
· Contribuição anual por categoria de empresa (pequena, média, grande)

· Associação corporativa à AsRNP em função do porte/tpio da Empresa
· A ampliação de organizações usuárias temporárias, desejada principalmente para laboratórios e instituições fora do âmbito do MEC e MCT;

· Que o principal benefício do Programa é a infra-estrutura de colaboração e o sistema nacional de educação e pesquisa, e não a oferta de serviço Internet;
· A necessidade de atendimento de Internet commodity com qualidade para organizações usuárias primárias e secundárias

· As organizações qualificadas como temporárias não têm acesso ao serviço Internet comercial 
· Exceções devem ser aprovadas pelo CG-RNP

4. Outros pontos

4.1 Qualificação de Instituições


O secretário-executivo apresentou os pedidos de qualificação pendente de diversas instituições, para uso do backbone da RNP. O CG-RNP analisou os pareceres preliminares e decidiu pelos seguintes resultados em cada caso:

	Instituição 
	Enquadramento

	Federação das Micro e Pequenas Empresas do Amapá
	Deferido 

	Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia
	Indeferido – resubmeter para temporária 

	Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas
	Indeferido – resubmeter para temporária

	Serviço de Apoio a Micro e Pequenas Empresas do RN
	Indeferido

	Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia
	Aprovar sem acesso à internet commodity

	Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - Bauru
	Indeferido

	Real Hospital Portugues de Beneficência
	Aprovar sem acesso à internet commodity

	Fundação CPqD - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Telecomunicações
	Deferido 

	Instituto Materno Infantil Prof Fernando Figueira
	Indeferido - Confirmar se a instituição é vinculada à UERJ (que já é secundária)

	Companhia Brasileira de Trens Urbanos
	Aprovar sem acesso à internet commodity

	Universidade do Estado do Amapá
	Deferido 


MEMBROS: 

Nelson Simões da Silva (MCT)

Augusto César Gadelha  (MCT) 
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Márcio Bunte (CG-RNP) – secretário executivo

Roberto Vanderlei de Andrade  (MCT) 


